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Viagem de Lula à China deve atrair 
investimentos para Mato Grosso

O presidente Lula da Silva (PT) iniciou sua viagem à China na quinta-feira (13), 
com diversos compromissos, que incluem a assinatura de vários acordos comer-
ciais que podem beneficiar Mato Grosso. Isso pode representar um ‘ponto de vi-
rada’ para o Estado, que precisa ficar atento às novas oportunidades de negócios 
que irão surgir. O economista Vitor Galesso, especialista em comércio exterior com Pág. 8

Contador dá dicas sobre declaração do IR
O prazo para fazer a declaração do Imposto de Ren-

da se encerra no dia 31 de maio, mas os contribuintes 
precisam estar atentos e não deixar tudo para a últi-
ma hora. O professor e contador Leonardo Adam Poth 
explica que é importante estar atento aos prazos para 
localizar notas e recibos, a fim de garantir todas as de-
duções possíveis. Segundo Leonardo, o ideal seria fazer 

toda essa organização ao longo do ano, reunindo todos 
os documentos em uma pasta do que pode ser deduzi-
do, como recibo de gastos com saúde, educação, pla-
nos de saúde, tratamentos odontológicos, assim como 
demais despesas dedutíveis relativas a dependentes, 
como mensalidades escolares dos filhos

Pág. 6

mais de 30 anos de atuação em Mato Grosso, pontua que a China é o maior parceiro 
comercial de Mato Grosso e, por isso, qualquer acordo que o Brasil faça é abertura 
de mais portas para os produtos mato-grossenses. Isso também pode representar 
mais investimentos para o estado, principalmente para a área de infraestrutura

Max Russi convida 
Botelho ao PSB

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, Max 
Russi, revelou que fez 
um convite ao presiden-
te da Assembleia Legis-
lativa, Eduardo Botelho 
(União), para migrar 
para o PSB e disputar 
a Prefeitura de Cuiabá 
nas eleições municipais 
de 2024. Russi destacou Pág. 5

que a sigla dará todas as 
condições para que Bo-
telho possa ter uma can-
didatura tranquila e for-
te. Atualmente, Botelho 
tem travado uma disputa 
interna no União Brasil 
contra o deputado fede-
ral Fábio Garcia

Cuiabá tem melhor
preço de etanol no país

Cuiabá é a única ca-
pital brasileira onde é 
mais vantajoso abas-
tecer com etanol, com o 
preço do biocombustível 
correspondente a 66,4% 
do litro da gasolina. De 
acordo com a Agência 
Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP), o preço mé-
dio do etanol é R$ 3,56 
contra R$ 5,36 da gasoli-
na. Em outros estados, a 
diferença de preços che- Pág. 7

ga a quase 90%. Mato 
Grosso é beneficiado pela 
alta produção do etanol 
a partir de milho. Isso 
porque o milho pode ser 
armazenado e permite a 
produção durante todo o 
ano. Já a cana-de-açú-
car, não pode ser arma-
zenada e precisa ser pro-
cessada imediatamente, 
causando os períodos de 
entressafra, com maior 
preço

Gilberto Leite

Cuiabá debate segurança escolar
O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), 

convocou os secretários de Ordem Pública e de Educa-
ção, Coronel Salles e Edilene Machado, respectivamen-
te, para discutir medidas preventivas contra possíveis 
ataques a escolas municipais. A medida é debatida 
após ameaças de invasão e do ataque que aconteceu 
em Blumenau (SC), onde um homem invadiu uma 
creche e matou quatro crianças. Emanuel destacou 
que inicialmente serão divulgadas medidas de médio 
prazo e, após estudos, serão comunicados outros meios 
que serão adotados. O assunto também foi debatido na 
Câmara Municipal onde os vereadores apresentaram 
propostas para tentar inibir qualquer inciativa de vio-
lência nas unidades educacionais. As ideias vão desde 
portas giratórias até revista pessoal
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Medidas protetivas evitam 
mortes de mulheres em Cuiabá
A medida protetiva, criada 

para defender e amparar as mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica, tem se demonstrado um 
importante instrumento para 
combater os números de femi-
nicídios em Cuiabá e no estado 
de Mato Grosso. Dados revelados 
pela Polícia Judiciária Civil (PJC) 
apontam que as mulheres sob a 
guarda da medida protetiva re-
almente conseguiram escapar 
da morte. Dentre as ferramentas 
da medida protetiva, está o Bo-
tão do Pânico, um aplicativo que 
é disponibilizado na delegacia a 
qualquer mulher vítima das vá-
rias formas de violência domés-
tica. Ao utilizar o botão do pâni-
co, um áudio de alguns segundos 
é captado e enviado ao Ciosp
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OPINIÃO

Retrocesso vacinal

EDITORIAL

Entre as consequências mais 
graves da pandemia de co-
vid-19, a vacinação infantil 
contra doenças já conhecidas - 
como meningite, coqueluche e 
sarampo - registrou o pior dos 
retrocessos. Levantamento re-
alizado com base nos dados do 
Ministério da Saúde apontou 
que a vacinação infantil atingiu 
o menor patamar em três dé-
cadas, abrindo margem para o 
retorno de doenças que já não 
faziam mais parte do cotidiano 
dos brasileiros, como a polio-
mielite.

Esse retrocesso já vinha acon-
tecendo silenciosamente desde 
2016. A pentavalente - que pro-

tege contra difteria, tétano, co-
queluche, hepatite B e bactéria 
Haemophilus - tinha cobertura 
de 96% em 2013, que caiu para 
84% em 2017 e atingiu 68% em 
2021. A tríplice viral, que prote-
ge contra o sarampo, rubéola e 
caxumba, caiu de 107% de co-
bertura vacinal em 2013 para 
86% em 2017 e chegou a 71% 
em 2021. Não é de se espantar 
que Roraima tenha vivido um 
surto dessa doença em 2018.

Outrora conhecido como um 
exemplo na imunização infan-
til, o Brasil corre o risco de ver 
a ressurgência de doenças que 
já haviam sido esquecidas. Para 
alguns especialistas, é um pro-
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O conceito ESG chegou para ficar no 

ambiente corporativo. Em alta desde 2020, 
a agenda ESG, sigla em inglês para práti-
cas ambientais, sociais e de governança, 
tornou-se essencial e um pré-requisito na 
percepção de valor da empresa. Isto é, não 
basta mais demonstrar apenas um excelente 
crescimento financeiro, mas sim desenvolver 
soluções inovadores, sustentáveis, sociais e 
éticas. Afinal, de acordo com uma pesquisa 
realizada pela Bloomberg, a agenda ESG 
deve atrair US$53 trilhões em investimentos 
em 2025. 

Dessa forma, executivos e investidores 
brasileiros já estão se movimentando e 
repensando seus negócios, afinal o au-
mento significativo da conscientização e as 
mudanças comportamentais da sociedade 
passou a se refletir diretamente no am-
biente corporativo, exigindo mudanças nas 
instituições, a exemplo da inclusão social 
como ferramenta de transformação. Nesse 
sentido, não é segredo para ninguém que 

o conceito ESG representa o futuro das 
empresas brasileiras, ao passo que fomenta 
um ambiente de trabalho menos desigual e 
mais verde. 

Além disso, quando falamos em Diversi-
dade e Inclusão (D&I), por exemplo, vemos 
o quanto esta prática por si só fortalece cada 
uma das três siglas do ESG. Isto é, quanto 
às práticas ambientais, um time diversifica-
do contribui na compreensão do contexto 
ambiental no qual cada um dos clientes está 
inserido. Uma vez que os colaboradores te-
rão vindo de diversas áreas, comunidades e 
culturas que podem ser ou até mesmo terem 
características semelhantes às dos clientes 
da organização e, com isso, desenvolverão 
soluções alinhadas e personalizadas estra-
tegicamente com as questões e desafios 
ambientais vivenciados diariamente pelos 
próprios consumidores.

Com relação aos aspectos sociais, uma 
equipe diversa auxilia no apontamento das 
necessidades de pessoas de diferentes per-
fis, que podem ser supridas pelo negócio, a 
exemplo da diversidade racial, de gênero e 

Mudanças nos negócios

blema decorrente do próprio 
sucesso do programa de imuni-
zação, já que a prevenção dessas 
doenças graves faz a população 
esquecer que elas existiam e, as-
sim, passa a negar os benefícios 
da vacinação.

Mas também há um ‘de-
dinho’ estatal incentivando a 
queda na vacinação, por meio 
do corte de verbas destinadas à 
publicidade das campanhas de 
vacinação. Esses recursos vêm 
sendo cortados constantemente 
desde 2017, quando se investia 
R$ 97 milhões ao ano para levar 
os brasileiros aos postos de vaci-
nação. Desde então, caiu para R$ 
86 milhões em 2018 e foi caindo 
até chegar ao patamar mínimo 
de R$ 33 milhões em 2021, ano 
da pandemia. Justamente o ano 
da pior cobertura vacinal em 30 

anos. Isso sem falar nas ações 
mais recentes que contestaram 
a necessidade de vacinar crian-
ças contra a covid-19, levando 
pais e responsáveis a contestar a 
vacinação como um todo.

Com a baixa vacinação, algu-
mas regiões do Brasil já sofrem 
com surtos de doenças que eram 
consideradas sob controle. Além 
do surto de sarampo em Rorai-
ma, houve surto de febre ama-
rela em nove estados entre 2016 
e 2017, e de coqueluche, além de 
casos de difteria e doença me-
ningocócica. Essas doenças cau-
savam internações constantes 
entre 1980 e 1990, mas foram 
aos poucos caindo no esqueci-
mento devido ao avanço da va-
cinação.

Para recuperar a cobertura 
vacinal e retomar o patamar de 

imunização, será necessário um 
esforço hercúleo do governo. A 
comunicação deve exercer um 
papel primordial, relembrando 
à população dos danos que essas 
doenças causavam em décadas 
passadas, quando as vacinas não 
eram tão disponíveis. Também é 
preciso combater a ideologiza-
ção das campanhas de vacina-
ção. Não será fácil, mas nossas 
crianças merecem a chance de 
um futuro.

orientação sexual. Além disso, no ambiente 
interno há uma melhor adaptação quanto a 
estrutura física para facilitar a acessibilidade 
para pessoas com deficiência e a personali-
zação das áreas conforme o perfil de cada 
colaborador, tornando a rotina corporativa 
representativa e acolhedora. 

E, por último, referente às práticas de 
governança, uma equipe diversa orienta a 
organização, sobretudo, ao gerar oportunida-
des e remunerações igualitárias. Lembrando 
que este processo começa a partir de um 
recrutamento e seleção inclusivo, que além 
de observar habilidades e competências dos 
candidatos, atenta-se a fatores como raça, 
contexto social e gênero. 

Segundo a pesquisa “Diversidade, equi-
dade e inclusão nas organizações”, publicada 
pela Deloitte, 81% das empresas possuem 
grupos de afinidade para reforçar temas de 
diversidade. Ademais, 41% possuem indica-
dores para mensurar a efetividade das ações 
inclusivas e 35% têm metas relacionadas 
à diversidade. Mas, afinal, como aprimorar 
estratégias de D&I?

Invista em flexibilida-
de, promoções internas 
para que as lideranças 
sejam representadas 
por diferentes perfis, 
independentemente de 
raça, gênero ou classe 
social, valorização e reconhecimento a partir 
de prêmios, benefícios, palestras internas etc. 

De fato, os efeitos produzidos pela cultura 
da diversidade e inclusão são cumulativos 
e sustentáveis, com benefícios positivos 
na visibilidade, valuation e reputação. Mas, 
não podemos esquecer que este processo é 
contínuo, portanto, acompanhar e mensurar 
todas as iniciativas a partir de KPIs (indica-
dores-chave de desempenho) é fundamental. 
Executivos e investidores tenham em mente 
que implementar políticas inclusivas deixou 
de ser opcional!

* NICOLAOS THEODORAKIS é fundador e 
CEO da Noah, startup que oferece soluções 
tecnológicas para a construção civil com es-
truturas em madeira

Natasha Slhessarenko (*)

O dia 7 de abril, Dia Mundial da Saúde, tem 
como foco, em 2023, o caminho para alcançar 
a saúde para todos. A data é celebrada desde 
1950 e homenageia a criação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) durante a primeira 
Assembleia Mundial da Saúde, em 1948, há 75 
anos. O objetivo é chamar a atenção para as 
prioridades específicas da saúde global.

Aproveitando o Dia Mundial da Saúde, 
vamos discorrer aqui sobre o que e como é o 
papel da atenção primária no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para a prevenção e promoção da 
saúde para todos.

Um dos princípios do SUS é a hierarqui-
zação dos serviços por níveis de atenção, por 
complexidade, sendo a atenção primária a porta 

de entrada e a coordenadora da jornada do 
cuidado neste sistema de saúde.

O SUS tem, na atenção primária à saúde, a 
sua base de sustentação e orienta suas estrutu-
ras e funções para o cumprimento dos princípios 
doutrinários deste sistema que compreendem:

- A universalidade - Todo e qualquer cidadão 
ou cidadã tem acesso ao sistema de saúde;

- A integralidade -  O sistema deve atender 
todas às necessidades do cidadão ou cidadã 
da prevenção à reabilitação;

- A equidade - Atendimento conforme as 
necessidades do cidadão ou cidadã, oferecendo 
mais à quem mais precisa.

Os pilares necessários para manter um 
sistema desta natureza são a capacidade de 
responder de forma equitativa e eficiente às 
necessidades de saúde dos cidadãos e cidadãs 

A atenção primária e a saúde
incluindo a capacidade de monitorar o progresso 
para melhoria contínua, inovação e renovação; 
a responsabilidade e obrigação dos governos 
de prestar contas; a sustentabilidade do sistema 
com investimentos vindo das três esferas de 
poder; a participação e controle social; a orien-
tação para os mais altos padrões de qualidade 
e segurança e a implementação de intervenções 
intersetoriais.

Uma atenção primária à saúde mais robusta 
no mundo é essencial para alcançar os Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
relacionados à saúde e à cobertura universal 
de saúde. Contribuirá também para alcançar 
objetivos que vão além do objetivo específico 
de saúde (ODS3), incluindo aqueles ligados à 
pobreza, fome, educação, igualdade de gênero, 
água potável e saneamento, trabalho e cresci-
mento econômico, redução da desigualdade e 
ação climática.

Panorama atual da atenção primária
O SUS conta atualmente com cerca de 42 

mil unidades básicas de saúde distribuídas 
pelo Brasil, ofertando uma enorme cartela de 
serviços relacionados à saúde. Como exemplo, 
destaco as mais de 38 mil salas de vacina, 
garantindo com que o Programa Nacional de 
Imunização (PNI), que é o maior programa de 
imunização do mundo, possa estar acessível a 
toda população.

Não poderia deixar de apontar o papel gi-
gante e fundamental que os agentes de saúde 
e agentes de controle de endemias exercem na 
atenção primária à saúde. São peças imprescin-
díveis na cadeia de atenção primária, são eles 
que colocam e mantém de pé o programa de 
prevenção e promoção à saúde do SUS.

No entanto, precisamos melhorar ainda mais 
essa estrutura porque ainda hoje a atenção 
primária à saúde resolve, ou pelo menos tenta 
resolver, as doenças, e isso é oneroso e de 
pouca efetividade.

Nós precisamos trabalhar para reforçar a 
atenção primária e seu papel de fazer preven-
ção e promoção à saúde. Atuar sobre a promo-

ção e prevenção à saúde 
faz com que o sistema 
gaste muito menos e o 
indivíduo viva mais e com 
mais qualidade de vida.

Importância do con-
trole social

É por isso que devemos defender o SUS, 
sistema democrático de valorização da vida, 
pauta da 17ª Conferência Nacional de Saúde, 
que traz como tema ‘Garantir Direitos e Defen-
der o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã 
vai ser outro dia’, que acontece de 2 a 5 de 
julho, em Brasília (DF). Até essa data, há uma 
grande mobilização das Conferências Munici-
pais e Estaduais a fim de que dados e infor-
mações de todos os cantos do País possam 
chegar à Conferência Nacional, contribuindo 
na busca pela melhoria dos serviços ofertados 
pelo SUS.

Dentro dessa perspectiva, de busca de 
saúde de qualidade para todos, destacamos as 
Conferências Municipais e Estaduais de saúde 
se municiando de dados e informações para 
apresentarem e contribuírem com a Conferên-
cia Nacional de Saúde em busca da melhoria 
dos serviços ofertados pelo SUS.

É nos espaços das Conferências que a 
sociedade se articula para garantir os interes-
ses e as necessidades da população na área 
da Saúde e assegurar as diversas formas de 
pensar o SUS, assim como para ampliar, junto 
à sociedade, a disseminação de informações 
sobre o Sistema, para fortalecê-lo.

Contando com a participação popular e 
mecanismos de controle social, é possível, sim, 
garantir o direito de todo cidadão gozar de alto 
nível de saúde que deve ser alcançado sem 
distinção de raça, religião, ideologia política ou 
condição econômica ou social.

NATASHA SLHESSARENKO é pediatra e 
patologista, conselheira do CFM, professora da 
UFMT e diretora da Clínica Vida Diagnóstico e 
Saúde

Andréa Ladislau (*)
               
Nos últimos tempos, estamos sendo 

surpreendidos, quase todos os dias, por 
muitas demissões em massa, em diversas 
empresas. Até a Rede Globo, maior emis-
sora de televisão do país, vem realizando 
diversos desligamentos de profissionais, 
artistas e jornalistas veteranos, com dé-
cadas de casa.

Muitos, inclusive, pegos de surpre-
sa com o desligamento inusitado. Uma 
situação que, levanta reflexões sobre o 
futuro e sobre os efeitos do chamado luto 
demissional. 

Afinal, independente, das causas rela-
cionadas ao aspecto econômico financeiro 
na gestão destas empresas, existe o lado 
emocional de quem precisa encarar a dura 
realidade do afastamento abrupto. Uma 
coisa é certa: ser demitido não é fácil, mes-
mo quando você quer que isso aconteça.

Os motivos podem ser inúmeros: dimi-
nuição de custos, falta de desenvolvimento 
profissional, entre outros. Algumas pesso-
as se revoltam, buscam culpados e vilões 

para seu desligamento. Já outras omitem 
a frustração e dizem que era isso mesmo 
que queriam que acontecesse. 

Porém, a demissão está psicologica-
mente associada aos dois maiores medos 
que o ser humano tem na vida: o medo do 
fracasso e o medo da rejeição, por isso é 
um processo delicado e os impactos po-
dem ser maiores do que se imagina. 

O sofrimento mental pode aumentar 
fazendo com que a estabilidade psíquica 
do sujeito seja afetada, podendo vir a sofrer 
de depressão, ansiedade, pânico, entre 
outros transtornos. Visto que, ser demitido, 
em muitos casos, leva o "desligado" para 
um processo de "cancelamento" que passa 
por fases similares ao do luto: isolamento, 
negação, pensamento distante, certa irrita-
ção e, por fim, a esperança do recomeço. 

No luto demissional, em certo sentido, 
num estalar de dedos, o desligado "perde" 
pessoas queridas do seu convívio diário. 
Simplesmente fica orfão de centenas de 
pessoas, de uma só vez. 

Apesar de sabermos que, todos nós fi-
caremos frustrados em algum momento da 

O luto demissional
vida e que, nem sempre as coisas aconte-
cem conforme gostaríamos, o que impacta 
emocionalmente, não são os eventos em 
si, mas a maneira como interpretamos e 
respondemos a estes eventos. .

Muitos são os efeitos emocionais de 
ser surpreendido pelo desemprego: raiva 
e revolta; tristeza e desamparo; frustração; 
sentimento de culpa, insegurança e medo; 
sensação de injustiça; negação; vergonha; 
sensação de estar perdido e confuso; 
sensação de cancelamento; elevação da 
ansiedade; medo do futuro; entre outros. 

O ideal nestes momentos é, desacelerar 
a mente, colocar as ideias no lugar para 
enxergar a situação com clareza e racio-
nalidade. Além disso, é preciso externar o 
sentimento de alguma forma, sem deixar 
que eles dominem ou sequestrem a razão. 

Sem dúvida, o momento é desafiador, 
porém, se faz necessário não se deixar 
levar por questionamentos internos que 
minem a autoestima. Por mais difícil que 
seja lidar com esse mix de emoções, é 
importante manter o autocontrole e reco-
nhecer seu próprio valor.

Enfim, seja qual for 
o motivo da demissão, 
ou de que forma ela 
se deu, é necessário 
trabalhar o controle 
das emoções, pois o 
fato de ficar “remoendo” internamente o 
ocorrido, pode ser tão ruim (ou até pior) 
do que expressar. 

Lamentar não vai resolver ou apagar 
o fato em si. Além disso, para lidar com a 
ansiedade sem fim que, poderá aumentar 
após o episódio do desligamento, é im-
portante se ocupar com atividades físicas, 
movimentar o corpo e a mente para liberar 
hormônios da "felicidade" que ajudarão a 
ativar uma sensação de tranquilidade com 
menos ânsia e desespero no decorrer dos 
dias. 

Ou seja, mais importante que focar 
nos vilões, é compreender o que se está 
sentindo. Isso ajudará a lidar melhor com 
a situação e a passar de forma equilibrada 
pelo desafio do luto demissional.

ANDRÉA LADISLAU é Psicanalista
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Da redação

A deputada estadu-
al Janaina Riva (MDB) 
defendeu que os alu-
nos sejam revistados 
nas portas de escolas e 
também sugeriu que a 
revista seja feita pelos 
próprios pais, antes de 
as crianças irem para 
as escolas. A deputa-
da também defendeu a 
instalação de câmeras 
e detectores de metais 
nas unidades escolares.

A sugestão foi feita 
após uma reunião dos 
deputados na Secretaria 
de Segurança Pública 
para tratar dos ataques 
recentes em escolas e 
também ameaças de 
massacres.

“A gente está falando 
de crianças, nós temos 
crianças que foram deti-
das de 9 anos, 10 anos, 
12 anos, com canivetes, 

com facas, armas bran-
cas dentro da escola. Por 
isso que é necessário o 
pai e a mãe deem uma 
conferida antes de ir 
para a escola. Eu enten-
do que a gente poderia 
ser um pouco mais drás-
tico nisso, essa revista 
também deveria ser feita 
nas escolas”, disse.

Janaina disse que a 
Defensoria Pública e o 
Ministério Público tam-
bém cobraram a pre-
sença de psicólogos nas 
escolas para resolver os 
conflitos.

Ainda de acordo com 
a deputada, o Estado já 
determinou a instalação 
das câmeras, além da 
disponibilização do ‘bo-
tão do pânico’, que, ao 
ser acionado, a Polícia 
Militar precisa atender a 
ocorrência imediatamen-
te, apenas seguindo a lo-
calização do dispositivo.

ONDAS DE AMEAÇAS

Janaina Riva defende revista pessoal em alunos
A deputada também 

pediu que as pessoas 
evitem compartilhar as 
‘fake news’ que estão 
circulando com amea-
ças a unidades escolares. 
De acordo com Janaina, 
muitas vezes o autor da 
ameaça sequer estuda na 
unidade escolar ou até 
mora em outros estados. 
Janaina também criticou 
o fechamento de escolas.

“O que a gente preci-
sa é passar uma sensa-
ção maior de segurança 
para os pais e alunos. O 
que está acontecendo é 
que tem muitos pais não 
mandando os filhos para 
a escola e tiveram cida-
des que chegaram ao ex-
tremo, que eu considero 
não justificado, de sus-
pender as aulas, como o 
município de Cotrigua-
çu”, afirmou.

Já o deputado Elizeu 
Nascimento, além da 

instalação de câmeras, 
também defendeu que a 
transformação das esco-
las estaduais em esco-
las militares. Segundo o 
parlamentar, o fato de ter 
um policial trabalhan-
do, armado, inibe que 
tais atentados venham 
a acontecer. Ele tam-
bém defendeu um proje-
to de lei para combater o 
bullying nas escolas.

“Nós apresentamos 
um projeto de lei, para 
que todas as escolas es-
taduais tenham uma 
mensagem, ‘diga não ao 
bullying’, em todos os 
uniformes desses alu-
nos. É algo que vai ficar 
ali, de uma forma cha-
mativa, na mente des-
ses alunos, para que eles 
saibam evitar esse tipo 
de constrangimento que 
muitas vezes acontece e 
leva uma criança a uma 
frustração”, afirmou.

Emanuel convoca reunião emergencial após onda de ameaças, com objetivo 
de discutir medidas para evitar ataques a escolas municipais

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), convocou os 
secretários de Ordem 
Pública e de Educação, 
Coronel Salles e Edile-
ne Machado, respecti-
vamente, para discutir 
medidas preventivas 
contra possíveis ataques 
a escolas municipais. A 
medida é debatida após 
ameaças de invasão e 
do ataque que aconte-
ceu em Blumenau (SC), 
onde um homem inva-
diu uma creche e matou 
quatro crianças.

Emanuel destacou 
que inicialmente se-

PREVENÇÃO

Cuiabá debate segurança escolar
rão divulgadas medidas 
de médio prazo e, após 
estudos, serão comuni-
cados outros meios que 
serão adotados.

O coronel Salles, já 
convoquei para uma 
reunião emergencial a 
equipe da Ordem Públi-
ca, que lida a atividade 
delegada, e a secretária 
Edilene Machado para 
discutirmos e anun-
ciarmos medidas que a 
prefeitura de Cuiabá vai 
tomar para uma preven-
ção a qualquer tipo de 
atrocidade e de violência 
dessa natureza na nossa 
Capital. Tudo vamos fa-
zer para que Cuiabá não 
seja mídia nacional por 
tamanha violência, des-
tacou.

DEBATE NA CÂMA-
RA - O assunto também 
foi debatido na Câmara 
Municipal onde os ve-
readores apresentaram 
propostas para tentar 
inibir qualquer inciati-
va de violência nas uni-
dades educacionais de 
Cuiabá.

O vereador Cezinha 

Gilberto Leite

Emanuel quer pacote de medidas preventivas para evitar tragédia em escolas de Cuiabá

Nascimento (União) pe-
diu a implantação de 
detectores de metais na 
entrada e saída das es-
colas. Na avaliação do 
parlamentar, a ideia vai 

gerar sensação de segu-
rança aos alunos e pro-
fessores. Cezinha com-
partilhou um episódio 
pessoal em que relata 
que seu filho comentou 

sobre uma falsa invasão 
na escola em que estuda.

“Precisamos ter Deus 
no coração, quando você 
vê seu filho você não 
sabe… quando minha 

esposa enviou aquela 
foto me senti impotente, 
a gente faz o possível e 
o impossível para ajudar 
as pessoas e quando se 
depara com a situação 
como essa se sente im-
potente.  Quando levei 
meu filho na escola, ele 
falou para mim não que 
aquilo era nada demais, 
era fake news”, chorou.

Em seguida, o vere-
ador Dilemário Alencar 
(Podemos) sugeriu que 
seja implantado dispo-
sitivo de alerta de se-
gurança nas escolas 
e creches municipais, 
além de cercas elétricas 
e portas giratórias com 
detector de metais.

“Medida protetiva, 
a ideia é que o botão de 
alerta de segurança seja 
disponibilizado para di-
retores, coordenadores, 
professores, profissionais 
da rede municipal o apa-
relho vai funcionar como 
o botão do pânico e se 
acionado vai alertar forças 
de segurança para com-
parecer imediatamente ao 
ambiente escolar”, disse.

Gilberto Leite

Janaína também defendeu a instalação de câmeras e 
detectores de metais nas unidades escolares

Gabriel Soares

O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), de Cuiabá, 
interpelou o governador 
Mauro Mendes (UB) na 
justiça após ele dizer que 
o gestor municipal esta-
ria “cagando e andando” 
para o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) e o 
Poder Judiciário. O pro-
cesso foi protocolado na 
última semana e está 
sob relatoria do desem-
bargador Rui Ramos, da 
Turma de Câmaras Cri-
minais Reunidas.

As declarações de 
Mauro foram dadas em 
uma coletiva de im-
prensa realizada no dia 
28 de março. Na oca-
sião, o governador res-
pondia uma questão 
sobre a demora para 
análise da documenta-
ção referente às obras 
do Ônibus de Trânsito 
Rápido (BRT) na capi-
tal, apesar de a Justiça 
ter dado prazo para que 

a Prefeitura apresen-
tasse uma resposta.

Na ação, Emanuel 
questiona o governador 
sobre o que quis dizer 
com a expressão "cagan-
do e andando" e quais as 
situações em que o TCE e 
o Poder Judiciário teriam 
se mantido inertes em 
relação à sua postura. O 
prefeito também pede 
explicações sobre quais 
as decisões judiciais que 
ele não teria cumprido. A 
ação escolhida por Ema-
nuel é um instrumento 
preparatório para um 
processo por danos mo-
rais, em que se dá opor-
tunidade para a outra 
parte ‘explicar melhor’ o 
comentário.

“No presente caso, 
observa-se que o inter-
pelante não deixa claro 
exatamente o que afir-
ma nem mesmo porque 
afirma, gerando dúvidas 
ao interpelante no que 
concerne a ofensivida-
de de suas palavras. Por 

“CAGANDO E ANDANDO”

Emanuel aciona Mauro por ataque em entrevista
tais razões, vem o inter-
pelante até Vossas Ex-
celências para requerer 
seja o interpelado noti-
ficado esclarecer e jus-
tificar suas alegações”, 
diz trecho da petição.

Caso os questiona-
mentos não sejam res-
pondidos ou se forem 
explicados de maneira 
insatisfatória, o gover-
nador pode ser acionado 
criminalmente por ca-
lúnia, injúria ou difa-
mação.

GUERRA ANTIGA - 
Emanuel e Mauro vivem 
em "pé de guerra" há vá-
rios anos e a construção 
do novo modal de mobi-
lidade urbana em Cuiabá 
coloca mais lenha nessa 
fogueira. Isso porque o 
prefeito defende a con-
clusão das obras do Ve-
ículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), que já consumiu 
mais de R$ 1 bilhão dos 
cofres públicos. Porém, 
o governador descartou 
a continuidade do VLT e 

optou pela implantação 
do BRT, alegando que o 
modal é mais econômi-
co para construir e mais 
fácil de ampliar futura-
mente.

O governo encami-
nhou à Prefeitura de 
Cuiabá os projetos refe-
rentes à obra do BRT e 
alega que o prefeito es-
taria se negando a ana-
lisar a documentação e 
dar aval para o início das 
obras. O governo chegou 
a acionar a Justiça duas 
vezes para exigir que a 
Prefeitura apresente seu 
parecer.

Na decisão mais re-
cente, da segunda-fei-
ra passada, 3 de abril, 
o juiz Márcio Aparecido 
Guedes, da 2ª Vara Es-
pecializada da Fazen-
da Pública de Cuiabá, 
deu cinco dias para a 
Prefeitura apresentar 
o parecer, sob risco de 
considerar os projetos 
aprovados temporaria-
mente.

Gilberto Leite

Emanuel quer que Mauro explique críticas durante 
entrevista e justifique, sob risco de processo
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Emanuel aponta que Cuiabá já sofre com a queda na arrecadação de ICMS 
e suspensão do reajuste do IPTU complica ainda mais o caixa

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), disse que a 
suspensão do reajus-
te na cobrança do Im-
posto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) 
afeta os cofres muni-
cipais, principalmente 
no momento em que os 
executivos estaduais e 
municipais sofrem com 
a queda de arrecadação 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) desde 
o ano passado.

“Afeta, claro que afe-
ta, é uma receita impor-
tante no momento em 
que o ICMS está cain-
do assustadoramente. 
Para vocês terem uma 
ideia, no mesmo perí-
odo do ano passado to-
dos os Municípios estão 
sofrendo 40% a menos 
de repasses, de transfe-
rência, do ICMS, então é 
uma queda que está todo 
mundo vendo, está afe-
tando Estados e Municí-
pios, [a gente] precisa se 
adequar”, disse em en-

REAJUSTE DO IPTU

Suspensão põe caixa em risco
trevista à imprensa du-
rante o lançamento do 
Cuiabanco.

“Nesse momento a 
gente teria uma oportu-
nidade de dar um fôlego, 
mas aí acontece esse de-
bate, mas tem que res-
peitar, decisão judicial 
não se discute, se cum-
pre e se recorre”, com-
plementou.

A esperança de Ema-
nuel é que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
suspenda a determina-
ção do Órgão Especial do 
TJ que, por decisão unâ-
nime, declarou incons-
titucional a lei que atu-
aliza a planta genérica 
de Cuiabá, que é usada 
como parâmetro para o 
cálculo do IPTU.

No recurso, o Municí-
pio afirma que deve dei-
xar de arrecadar cerca 
de R$ 110 milhões sem o 
reajuste, o que pode cau-
sar prejuízos à prestação 
de serviços públicos. O 
documento aponta que 
o valor do lançamen-
to do IPTU em 2022 foi 
de R$ 345,7 milhões. Já 
para este ano, o Muni-
cípio previa arrecadar 
R$ 468,1 milhões com 
o imposto, um aumento 
de aproximadamente R$ 
110 milhões.

Enquanto não sai um 
resultado, o prefeito 
disse que vai cumprir a 
decisão. Além disso, de-
terminou que a equipe 
econômica do município 
realize um estudo esta-

belecendo um novo cro-
nograma caso a decisão 
seja derrubada ou man-
tida pela Justiça.

“Caso não haja ne-
nhuma mudança, nos-
sa equipe técnica já está 
desenvolvendo uma 
nova metodologia, caso 
haja uma decisão que 
possa reverter essa de-
cisão do Tribunal de 
Justiça a nossa equipe 
finda entre quinta e sex-
ta-feira o novo plano de 
emissão de carnês e de 
cobrança de IPTU e va-
mos ter que aplicar, caso 
não haja uma mudança, 
vamos ter que aplicar a 
tabela antiga. Com isso, 
aplicando a tabela anti-
ga, muda-se os prazos... 
a equipe está estudando 
isso para que apresen-
tem, espero ainda que o 
prazo da cota única pos-
sa continuar no mês de 
abril”, comentou.

ENTENDA - A sus-
pensão do reajuste do 
IPTU foi determinada 
pelo Órgão Especial do 
TJMT na tarde de quin-
ta-feira, 30. Em decisão 
unânime, o órgão de-
clarou inconstitucional 
a lei 6.895/2022, que 
atualizou a planta ge-
nérica da área urbana 
do município de Cuiabá, 
o que elevou o preço do 
IPTU. Em alguns casos, 
o aumento chegou a ul-
trapassar os 300%.

Um dos casos foi re-
gistrado no bairro Jar-
dim Itália, onde o IPTU 

passou de R$ 200 para 
R$ 900. Já no bair-
ro Morada do Ouro, os 
moradores perceberam 
um aumento de 280%. 
A ação foi proposta pelo 
Ministério Público.

O processo foi relata-
do pela desembargadora 
Serly Marcondes, que 
acolheu as alegações do 
MPE. A magistrada des-
tacou que a majoração 
veio em um momen-
to inapropriado, pois o 
cenário econômico ain-
da está em recupera-

ção pós-pandemia, sem 
perspectiva de melhora 
em curto prazo. Ela de-
terminou que o municí-
pio refaça os cálculos e 
emita novos boletos.

Para Serly Marcon-
des, a nova legislação 
extrapolou os limites 
constitucionais da pro-
porcionalidade e da ra-
zoabilidade, fixando os 
olhos apenas no patri-
mônio dos munícipes e 
malferindo o princípio 
da capacidade contri-
butiva. Ainda de acordo 

com ela, a nova lei assu-
miu trações meramente 
confiscatórias.

Além de determinar 
que a Prefeitura refa-
ça os cálculos e emitir 
novos boletos, também 
mandou que o município 
adote providências para 
que seja dada ampla pu-
blicidade para que con-
tribuintes não quitem os 
carnês com valores con-
siderados inconstitucio-
nais. A relatora foi segui-
da pelos demais membros 
do Órgão Especial.

Emanuel acredita que conseguirá reverter suspensão no STF, mas já estuda cenário 
com redução no valor arrecadado com IPTU

Gilberto Leite

Da redação

O novo presidente do 
PP em Mato Grosso, de-
putado estadual Paulo 
Araújo, destacou que a 
posição atual do partido 
é de oposição à gestão do 
prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB). No 
entanto, a nível munici-
pal, progressistas ocu-
pam espaço na gestão do 
emedebista e ocupa vagas 
de liderança na Câmara 
de Vereadores da capital.

Araújo disse que nin-
guém vai ser convidado 
a se retirar, mas espe-
ra que aqueles que não 
concordarem com o per-
fil da sigla saiam de for-
ma voluntária.

“O PP, infelizmente, 
está muito ruim, racha-
do. Nós temos um vere-
ador que lidera a oposi-
ção [Demilson Nogueira] 

e nós temos outro ve-
reador que é secretário 
[Marcrean Santos]. É 
lógico, em determinado 
momento, o Progres-
sista vai resolver esse 
impasse. […] Nós par-
ticipamos de um novo 
grupo político, nós que-
remos um novo prefei-
to que tenha condições 
de gerir Cuiabá na sua 
plenitude. Então, é cla-
ro, o indicativo do PP é 
de oposição à atual ges-
tão”, destacou.

“Eu acho que nin-
guém vai ser retirado. 
Naturalmente, aqueles 
que não se enquadra-
rem dentro do novo ali-
nhamento do partido, eu 
entendo que, natural-
mente, eles devem pro-
curar um outro partido, 
alinhado com o grupo 
político que eles militam 
hoje”, continuou.

SOB NOVA DIREÇÃO

Araújo quer esvaziar grupo pró-Emanuel no PP
O PP vive um racha no 

estado. Uma parte está 
na base do prefeito de 
Cuiabá, mas a uma ala 
que defende a perma-
nência da sigla na base 
do governador Mauro 
Mendes (União), prin-
cipal adversário político 
de Emanuel Pinheiro.

Na eleição passada, 
o então presidente da 
agremiação, ex-deputa-
do Neri Geller, decidiu se 
unir com a esquerda e o 
partido esteve no palan-
que da esposa do pre-
feito, a primeira-dama 
Márcia Pinheiro (PV), 
ao governo, decisão que 
não agradou parte dos 
progressistas.

Sob nova direção, a 
missão de Araújo é re-
construir a sigla e man-
ter a aliança na base de 
sustentação do gover-
nador.

“Primeiro, nós vamos 
reconstruir o partido no 
município de Cuiabá. 
Nós não temos um pre-
sidente em definitivo, 
temos um presidente em 
transição, que é o Van-
derlucio Rodrigues, que 
veio para o Executivo 
Estadual. Já temos vá-
rios nomes que querem 
vir para o partido, no-
mes fortes, para montar 
a nossa chapa de verea-
dores, bem como, pos-
sivelmente, uma disputa 
aí majoritária. Lembran-
do que o progressista, 
ele faz parte de um gru-
po político, é um grupo 
político hoje de alinha-
mento, de sustentação 
política, ao governador 
de Estado de Mato Gros-
so. Portanto, o PP tem 
um alinhamento político 
muito forte com a União 
Brasil”, ressaltou.

Gilberto Leite

Araújo vê PP rachado em Cuiabá e espera que grupo 
favorável ao prefeito deixe a sigla ‘naturalmente’

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), afirmou que a 
intervenção do Estado 
provocou um “caos de 
verdade” na Saúde da 
capital. Em discurso na 
terça-feira, 11 de abril, 
durante a inauguração 
do Cuiabanco, Emanuel 
afirmou que continuará 
recorrendo à Justiça para 
tentar suspender a inter-
venção e retomar o con-
trole da Saúde.

O prefeito revelou 
que foi aconselhado por 

um grupo de especialis-
tas a não recorrer mais 
e deixar que o Estado 
continue a intervenção, 
pois os resultados esta-
vam sendo desastrosos 
e, dessa forma, poderia 
gerar ganhos políticos a 
Emanuel.

“E eu falei: esse é o 
problema. Porque na 
visão deles, ali na frente 
eu serei carregado pelo 
povo, pedindo ‘pelo 
amor de Deus, Ema-
nuel, assume nova-
mente’, porque o caos 
agora está feito de ver-
dade”, disse o prefeito.

INTERVENÇÃO NA SAÚDE

Emanuel critica uso político: "me peita na urna”
“Eu não vou desis-

tir exatamente por-
que meu compromis-
so é com o povo. Tem 
que ser muito ruim de 
coração, uma pessoa 
muito fria, muito po-
litiqueira para colocar 
o sentimento político, 
o interesse politiqueiro 
e eleitoral à frente do 
povo”, emendou.

Emanuel se disse 
confiante de que con-
seguirá uma vitória na 
justiça para suspender 
a intervenção na Saúde 
Pública. Ele avalia que 
o gabinete de interven-

ção está promovendo 
uma desestruturação 
na Saúde, que pode-
rá piorar ainda mais a 
qualidade dos serviços 
prestados à população 
cuiabana.

O prefeito ainda afir-
mou que há um inte-
resse político do grupo 
do governador Mau-
ro Mendes (União) em 
usar a intervenção para 
miná-lo, possivelmen-
te já antecipando as 
eleições de 2024. Se-
gundo ele, a equipe do 
gabinete tem inventado 
informações e notícias 

falsas para ‘queimar 
seu filme’.

No entanto, Ema-
nuel avalia que esses 
esforços para “mata-
-lo” politicamente não 
terão sucesso. Ele vol-
tou a comentar sobre 
seu triunfo nas eleições 
de 2020, quando ven-
ceu uma ampla coali-
zão formada por seus 
opositores, incluindo o 
grupo político do go-
vernador, nos dois tur-
nos da eleição.

“Peita o Emanuel na 
urna se é homem... vo-
cês perdem de novo! Vão 

perder de novo! E nós 
vamos fazer um suces-
sor. Vai para a terceira 
era do Pinheirismo na 
capital cuiabana, pode 
escrever o que estou fa-
lando hoje”, disparou.

“Eu estou vendo aí 
um monte de gente 
conversando, anun-
ciando... eu adoro ver 
esse tipo de formata-
ção, porque são pessoas 
que não têm cheiro de 
povo. É gente que não 
tem sentimento popu-
lar, não gosta de povo, 
despreza o povo, não 
convive”, concluiu.
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Presidente da Assembleia é visto como nome forte para disputar a Prefeitura 
de Cuiabá pela sigla e pode ter carta branca para construir o projeto

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, depu-
tado Max Russi, revelou 
que fez um convite ao 
presidente da Assem-
bleia Legislativa, Edu-
ardo Botelho (União), 
para migrar para o PSB e 
disputar a Prefeitura de 
Cuiabá nas eleições mu-
nicipais de 2024.

Russi destacou que a 
sigla dará todas as con-
dições para que Botelho 
possa ter uma candida-
tura tranquila e forte na 
capital. Atualmente, Bo-
telho tem travado uma 
disputa interna no União 
Brasil contra o presi-
dente da agremiação, 

DE OLHO EM 2024

Max convida Botelho para o PSB
deputado federal Fábio 
Garcia, para encabeçar o 
projeto político de opo-
sição ao atual prefeito 
da capital, Emanuel Pi-
nheiro (MDB).

“Nós conversamos 
com ele essa semana. 
Fiz o convite ao Bote-
lho também, lógico que 
o Botelho precisa de li-
beração dentro do par-
tido dele e eu falei com 
o governador ‘libera o 
Botelho logo para ficar 
livre’ (risos) pode lançar 
Fábio e o Botelho procu-
rar outro partido”, disse 
Russi, em conversa com 
jornalistas.

Max ressaltou que a 
possível ida de Botelho 
ao PSB fortaleceria o 
partido em Mato Gros-
so. Para receber o presi-
dente da Assembleia, ele 
está disposto a dar carta 
branca para que ele faça 
a composição mais fa-
vorável ao seu projeto.

“100% para compor 
partido, para fazer par-
te do diretório, para ter 
espaço, para discutir os 
municípios do interior, 
mas principalmente 

Gilberto Leite

Botelho é visto como um nome forte para disputar a Prefeitura de Cuiabá e tem sido 
assediado por vários partidos

para termos uma candi-
datura forte em Cuiabá. 
Para o partido, seria um 
ganho considerável”, 
ressaltou.

Botelho vem costu-
rando sua pré-candi-

datura à Prefeitura de 
Cuiabá desde o ano pas-
sado. Além do PSB, ele 
tem sido assediado por 
outras siglas, que têm 
interesse em abraçar seu 
projeto para a Prefeitu-

ra, prometendo apoio 
maciço.

OUTROS NOMES - 
Max Russi afirmou ainda 
que o PSB tem condições 
de apresentar outros 
nomes para disputar 

o comando do Palácio 
Alencastro, caso Botelho 
não aceite o convite para 
migrar para o partido. 

Segundo ele, a sigla 
tem quatro nomes fortes 
que podem disputar as 
eleições de 2024 na ca-
pital, como o deputado 
estadual Beto Dois a Um, 
o secretário de Estado 
de Ciência e Tecnologia, 
Allan Kardec, o empre-
sário Élcio Ramos e a 
médica Natasha Slhes-
sarenko.

“São quatro nomes 
que estão dentro do PSB. 
Nenhum manifestou in-
teresse ainda de ser can-
didato a prefeito, mas se 
algum deles tiver inte-
resse, são quatro bons 
nomes que o PSB tem 
condição de apresentar 
para disputar a eleição 
em Cuiabá”, disse.

A expectativa do par-
tido para 2024 é ter 40 
candidatos a prefeito 
no estado, além de 20 
a 30 composições como 
vice-prefeito e montar 
chapa de vereador em 
pelo menos 120 muni-
cípios.

Gabriel Soares

A Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE) apon-
tou a existência de erro 
grosseiro na ação mo-
vida pelo MDB Nacional 
para questionar os dis-
positivos legais que per-
mitiram a intervenção 
do Estado na Saúde de 
Cuiabá. Em petição pro-
tocolada na manhã desta 
quinta-feira, 13 de abril, 
a PGE afirma que o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) se negar a sequer 
tomar conhecimento da 
ação, devido aos erros 
na peça.

Além de apontar um 
erro grosseiro na esco-
lha da via processual, a 
PGE afirma que o par-

tido usou um ‘raciocí-
nio circular’ para tentar 
questionar o Art. 189 da 
Constituição Estadual.

Assinada pelo procu-
rador-geral Francisco 
de Assis Lopes, a peti-
ção afirma que o MDB 
Nacional estaria tentan-
do usar a ação direta de 
inconstitucionalidade 
(ADI) para agir sobre um 
caso concreto, na tenta-
tiva de suspender a in-
tervenção já em curso na 
Saúde de Cuiabá. Argu-
menta que não é possível 
uma ADI agir sobre caso 
concreto e, para isso, o 
partido deveria recorrer 
a outro instrumento, a 
ADPF - Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental.

AÇÃO NO STF

PGE cita “erro grosseiro” e defende intervenção
“Nem se pode cogitar, 

ademais, de aplicação 
da fungibilidade entre a 
ação direta de inconsti-
tucionalidade e a argui-
ção de descumprimento 
de preceito federal neste 
caso, na medida em que 
a intenção do Partido 
Autor de discutir o ato 
concreto de interven-
ção é tão manifesta que 
permite a conclusão pela 
existência de erro gros-
seiro na escolha pelo 
ajuizamento desta ação 
direta”, pontou.

A PGE aponta ainda 
que, mesmo que a ação 
seja aceita pela Suprema 
Corte, não seria possível 
conceder a medida cau-
telar pedida pelo MDB 
Nacional. Isso porque a 

declaração de incons-
titucionalidade de uma 
norma não afeta os atos 
já praticados

“A vinculação, portan-
to, somente atingiria os 
atos posteriores, de modo 
que os atos anteriores não 
seriam abrangidos pela 
declaração de constitu-
cionalidade ou incons-
titucionalidade. A sua 
desconstituição, assim, 
demandaria interposição 
de recurso, ajuizamento 
de ação rescisória – em 
casos de atos judiciais - 
ou outro procedimento a 
ser adotado pela Admi-
nistração Pública em caso 
de atos administrativos”, 
enfatizou.

Adiante, a PGE afir-
ma ainda que a ar-

gumentação do MDB 
Nacional sobre o arti-
go 189 da Constituição 
Estadual não faz sen-
tido, pois afirma que 
seria tal norma seria 
inconstitucional por 
não apontar os prin-
cípios sensíveis que 
justificam uma inter-
venção. Porém, os Es-
tados não podem le-
gislar sobre princípios 
sensíveis, nem mesmo 
sobre os critérios para 
intervenção, já que es-
ses critérios e princí-
pios estão elencados na 
Constituição Federal.

A petição ressalta 
ainda que a intervenção 
na Saúde de Cuiabá foi 
motivada pelo descum-
primento reiterado de 

decisões judiciais, fun-
damentada no artigo 35 
da Constituição Fede-
ral. Desta forma, mes-
mo que se considerasse 
a ausência de princípios 
constitucionais sensí-
veis, a intervenção em 
Cuiabá continuaria res-
paldada pela Constitui-
ção Federal.

“Não se pode olvidar, 
ademais, que houve a 
ratificação pela Assem-
bleia Legislativa do Es-
tado de Mato Grosso do 
Decreto de intervenção 
editado pelo Poder Exe-
cutivo após a intimação 
do acórdão, o que so-
mente reafirma a cor-
reição constitucional de 
todo o procedimento”, 
concluiu.

Gabriel Soares

O governador Mauro 
Mendes (União) saiu em 
defesa do comandante-
-geral da Polícia Militar, 
coronel Alexandre Cor-
rea Mendes, que foi alvo 
de críticas por viajar ao 
Rio de Janeiro no dia se-
guinte ao ataque de uma 
quadrilha fortemente 
armada à cidade de Con-
fresa. Em conversa com 
jornalistas na quinta-
-feira, 13 de abril, Mauro 
afirmou que não houve 
qualquer prejuízo à Po-
lícia Militar e enfatizou 
que o comandante-ge-
ral está acompanhando 
o caso com a diligência 
necessária.

“Não é o comandan-
te-geral que vai para o 
front de batalha. Ele é o 
comandante-geral, ele 
tem agenda, tem com-
promissos e, hoje em 
dia, você tem o celular, 
a internet, e de qualquer 
lugar que você está você 
pode agir e decidir como 
se presente estivesse”, 
enfatizou Mauro.

O coronel viajou ao 
Rio de Janeiro para par-
ticipar de um fórum com 

comandantes-gerais 
das PMs de outros esta-
dos, onde foram debati-
das medidas para evitar 
atentados em escolas, 
como ocorreu em Blu-
menau (SC), onde um 
homem matou 4 crianças 
em uma creche. Também 
participaram do evento 
representantes da Polícia 
Civil de todos os estados 
da federação.

Para o governador, 
a viagem do Coronel 
Mendes não prejudicou 
a resposta da Polícia Mi-
litar ao assalto em Con-
fresa. Ele enfatizou que 
os policiais militares de 
Mato Grosso continuam 
empenhados na busca 
dos criminosos, que es-
tão escondidos em uma 
região de mata no estado 
de Tocantins.

“Todos nós temos 
compromissos e nós não 
podemos parar a nos-
sa vida. Alguma coisa 
que deveria ser feita lá, 
deixou de ser feita? Não. 
Então, todas as provi-
dências que precisariam 
ser tomadas foram to-
madas”, enfatizou.

“Nesse momento, 
estamos fazendo uma 

ATAQUE EM CONFRESA 

Mauro sai em defesa do chefe da PM: “nada deixou de ser feito”
verdadeira caçada aos 
criminosos para pren-
der, se possível, todos”, 
complementou.

Policiais de Mato 
Grosso receberam auto-
rização para entrar no 
Tocantins e continuar 
a caçada ao grupo cri-
minoso, com apoio dos 
policiais daquele esta-
do. Cerca de 100 agen-
tes das polícias Militar 
e Civil de Mato Grosso 
estão no estado vizinho 
integrando a operação. O 
trabalho também reúne 
equipes das policiais de 
Goiás e do Pará. 

Até o momento, 
um criminoso foi pre-
so e outros dois foram 
mortos em confrontos. 
Também foram con-
firmadas as apreen-
sões de dois fuzis .50, 
que têm poder de fogo 
para derrubar helicóp-
teros, um fuzil 7.62, 50 
carregadores de fuzis, 
milhares de munições, 
oito coletes balísticos, 
três capacetes balísti-
cos, materiais explosi-
vos e detonadores, além 
de coturnos, luvas, jo-
elheiras, cotoveleiras, 
balaclavas e mochilas.

Gilberto Leite

Coronel Mendes viajou ao Rio de Janeiro para debater ações para prevenir 
atentado em escolas
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Prazo para declaração termina no dia 31 de maio, mas é importante não 
deixar para a última hora; veja dicas para aumentar as deduções

Da redação

O prazo para fazer a 
declaração do Impos-
to de Renda se encerra 
no dia 31 de maio, mas 
os contribuintes pre-
cisam estar atentos e 
não deixar tudo para a 
última hora. O profes-
sor e contador Leonardo 
Adam Poth explica que é 
importante estar atento 
aos prazos para localizar 
notas e recibos, a fim de 
garantir todas as dedu-
ções possíveis.

Segundo Leonardo, 
o ideal seria fazer toda 
essa organização ao lon-
go do ano, reunindo to-
dos os documentos em 
uma pasta do que pode 
ser deduzido, como re-
cibo de gastos com saú-
de, educação, planos 
de saúde, tratamentos 
odontológicos, assim 
como demais despe-
sas dedutíveis relativas 
a dependentes, como 

IMPOSTO DE RENDA

Contador dá dicas sobre o IRPF
mensalidades escolares 
dos filhos.

“É importante saber 
quem pode ser depen-
dente. Muitas vezes, isso 
é um excelente abati-
mento, porque você abre 
o leque de possibilidade 
de abatimentos”, expli-
ca o professor, em en-
trevista ao Estadão Mato 
Grosso.

Leonardo explica, 
entretanto, que alguns 
gastos não são dedu-
zidos, como gastos em 
farmácias, terapias ocu-
pacionais, acupuntura, 
tratamentos alternati-
vos, atendimentos psi-
cológicos (ao contrá-
rio dos psiquiátricos), e 
cursos que não possuem 
grades definidas pelo 
Ministério da Educação, 
como os cursos de idio-
mas, por exemplo.

O professor ainda dá 
outra dica pouco conhe-
cida pelos contribuin-
tes, que é a previdência 
privada, na modalidade 
Plano Gerador de Bene-
fício Livre (PGBL), que é 
permite a dedução de até 
100%.

“Isso é muito inte-
ressante, pois às vezes 
a pessoa está procu-
rando um investimento 
mensal para fazer. Além 
do benefício dos juros, 
é uma aplicação tradi-

cional e a única que dá 
direito a abatimento de 
imposto de renda. É in-
teressante para aqueles 
que pagam bastante, de 
forma retida, que estu-
dem a possibilidade de 
fazer uma modalidade 
de previdência privada”, 
sugere.

Ainda segundo o pro-
fessor, os contribuintes 
também têm a opção 
de, ao invés de pagar o 

imposto à Receita Fede-
ral, fazer alguma doação 
para fundos específicos 
listados pela Receita, 
como para amparo às 
crianças, adolescentes e 
idosos.

FAIXA DE ISENÇÃO 
- Nesse ano, a faixa de 
isenção é de R$ 28.559 
anual. Leonardo expli-
ca, entretanto, que desse 
valor ainda precisa ser 
descontado a contri-

buição previdenciária. 
Por exemplo, se o con-
tribuinte ganhar R$ 29 
mil no ano, mas teve R$ 
1 mil de descontos pre-
videnciários, ele seguirá 
isento, pois, após o cál-
culo, ele ficará abaixo da 
faixa de isenção.

“A margem bruta 
ainda não é o valor que 
vai ser utilizado para a 
base de cálculo, porque 
é preciso abater a previ-

dência. A base de cálcu-
lo do imposto de renda 
é, resumindo para fi-
car bem fácil, o salá-
rio que ganha menos a 
previdência. O que so-
bra é a base de cálculo 
para o imposto de ren-
da”, afirma o profes-
sor, que pode tirar dú-
vidas pelo telefone (65) 
98128-6635 e também 
pelo e-mail prof.poth@
gmail.com.

Gilberto Leite

Uma das dicas é reunir comprovantes de despesas médicas e educacionais, para abater no Imposto de Renda

Lucas Rodrigues | 
Secom-MT

O governador Mau-
ro Mendes autorizou 
o aumento de 20% no 
valor dos repasses des-
tinados às 70 Apaes e 
Associações Pestalozzi 
que recebem auxílio do 
Governo de Mato Gros-
so. As Apaes e Pestalo-
zzis há décadas atuam 
de forma filantrópica, 
prestando atendimento 
especializado a crianças 
e adolescentes com de-
ficiência.

O documento foi as-
sinado na manhã de 
terça-feira (11.04), em 
ato que contou com as 
presenças dos secretá-
rios de Estado Mauro 
Carvalho (Casa Civil) e 
Alan Porto (Educação), 
além de representantes 
de diversas entidades, 
como o Instituto dos 
Cegos. 

De acordo com Mau-
ro Mendes, as duas ins-
tituições atuam em 62 
municípios mato-gros-
senses e atendem mais 
de 6.000 estudantes. 

Com o incremento, 
o repasse de R$ 125 por 
aluno passa para R$ 150 
por aluno. Neste ano, a 
previsão é de destinar R$ 
11 milhões para as enti-
dades, R$ 1,8 milhão a 
mais que em 2022. Além 
disso, o Estado também 
tem colaborado de ou-
tras formas, a exemplo 
da entrega de ônibus es-
colares.

“A gente está fazendo 
essa recomposição para 
ajudar um pouco mais 
esse importante traba-
lho que essas institui-
ções fazem por esses 
alunos especiais. Queria 
agradecer e reconhecer 
esse trabalho. Trabalhar 
com crianças com essas 
características demanda 
muito mais que profis-
sionalismo, mas muito 
amor, fé e determina-
ção. É um trabalho que 
tem que ser reconhecido 
e é dever do Poder Pú-
blico ajudar”, relatou o 
governador, ao lembrar 
que o auxílio às insti-
tuições é uma cobrança 
rotineira da primeira-
-dama Virginia Mendes.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Governo de MT aumenta repasses
para Apaes e Pestalozzis em 20%

O presidente da APAE 
Cuiabá, Leonardo Ar-
ruda, ressaltou que o 
governador “acertou 
100%” ao incrementar 
os repasses.

“Essa ajuda de custo 
é de extrema importân-
cia e faz com que a gente 
possa atender mais não 
só os assistidos, mas 
a sociedade. Porque a 
gente não atende só o 
aluno: atende a família, 
dá suporte, e esse recur-
so é de grande valia. O 
governador acerta 100% 
em fazer esse trabalho 
com a gente, porque as 
filantrópicas vivem de 
doação”, disse.

Presidente da Federa-
ção das Associações Pes-
talozzi em Mato Grosso, 
Ruth Leite lembrou que 
o aumento nos repasses 
é uma demanda que tem 
sido pedida desde 2016.

“Eu estou mui-
to emocionada. É com 
muita alegria que rece-
bemos esse aumento. 
Essa é uma luta de mui-
tos anos, e represen-
ta muito para a gente”, 
completou.

Mayke Toscano/Secom-MT

Governador Mauro Mendes anuncia novo valor do repasse para as Apaes

Da redação

A medida proteti-
va, criada para defender 
e amparar as mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica, tem se de-
monstrado um impor-
tante instrumento para 
combater os números de 
feminicídios em Cuia-
bá e no estado de Mato 
Grosso. Dados revelados 
pela Polícia Judiciária 
Civil (PJC) apontam que 
as mulheres sob a guar-
da da medida protetiva 
realmente conseguiram 
escapar da morte.

Os dados foram apre-
sentados pela diretoria 
da PJC, através das dele-
gadas Mariell Antonini, 
da Delegacia da Mulher 
de Várzea Grande; Jan-
nira Laranjeira, coor-
denadora do Plantão da 
Mulher de Cuiabá; e Jo-
zirlethe Magalhães Cri-
veletto, da Delegacia da 
Mulher de Cuiabá.

O trio de delegadas 
também foi responsável 
por encabeçar a Ope-
ração Átria, deflagrada 
no dia 27 de fevereiro e 
que durou até o dia 28 
de março. Durante o de-
senrolar da operação, 
que teve como foco o 
combate aos números da 
violência doméstica em 
todo o estado de Mato 
Grosso, mais de 322 
agressores foram pre-
sos e 63 mulheres foram 
resgatadas de situações 
de violência doméstica.

A IMPORTÂNCIA DA 
DENÚNCIA - A delegada 
Jozirlethe explicou que, 
há alguns anos, quando 
a Lei nº 11.340, conheci-
da mundialmente como 
a Lei Maria da Penha, foi 
instituída a grande maio-
ria das mulheres não re-
presentava contra o com-
panheiro agressor, apesar 
de buscarem a medida 
protetiva contra ele.

“Nós temos estudos 
demonstrando isso, que 

antes, no início da lei 
(Maria da Penha), até 
por falta de conhecimen-
to mesmo do que seria o 
processo, o que existiria 
nessa rota crítica, elas 
(as vítimas) iam em bus-
ca da medida protetiva, 
mas sem representar”, 
explicou a delegada, re-
lembrando como foi o 
processo de adaptação 
das mulheres com a Lei 
Maria da Penha, pro-
mulgada em 2006.

Hoje, com quase duas 
décadas de vigência da 
lei, uma grande parte 
das mulheres vítimas 
de violência já mantém 
a representação legal 
contra seus agressores, 
mesmo pedindo medida 
protetiva. Nas palavras 
da delegada Jozirlethe, 
o fato se deve ao conhe-
cimento adquirido sobre 
como a lei funciona.

A delegada também 
mencionou que muitas 
mulheres, ao irem à de-
legacia, buscam o co-
nhecimento acerca da 
importância da repre-
sentação e são, dessa 
forma, orientadas pela 
equipe da delegacia sobre 
os benefícios adquiridos 
à própria segurança com 
a representação no pro-
cesso contra o agressor.

EFICÁCIA 

Medidas protetivas garantem
proteção de mulheres em Cuiabá

“A mulher que hoje 
busca uma delegacia e 
pede a medida proteti-
va, ela tem muito mais 
chances de não chegar 
a um feminicídio. Até 
porque nós temos uma 
rede de atendimen-
to para proteção des-
ta mulher”, explicou a 
delegada.

Dentre as ferramen-
tas da medida protetiva, 
está o Botão do Pânico, 
um aplicativo que é dis-
ponibilizado na delega-
cia a qualquer mulher 
vítima das várias formas 
de violência domésti-
ca. Ao utilizar o botão 
do pânico, um áudio de 
alguns segundos é cap-
tado e enviado ao Ciosp. 
Com a captura do áudio, 
a viatura mais próxima 
é enviada para atender a 
ocorrência.

As vítimas amparadas 
no momento que acio-
nam o botão do pânico 
são levadas pela Polícia 
a um local seguro.

“É o que tem funcio-
nado. Eu digo para vocês 
que nenhuma das víti-
mas que pediram medi-
das protetivas em Cuia-
bá, agora, nos últimos 
anos, foram vítimas de 
feminicídio", reforçou a 
delegada.

Gilberto Leite

Dados revelados pela PJC apontam que as mulheres 
sob a guarda da medida protetiva realmente 

conseguiram escapar da morte
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Com licença para instalar mais 71 km, trilhos devem alcançar Juscimeira, onde 
se dividirão em ‘dois braços’, rumo a Cuiabá e Lucas do Rio Verde

Da redação

A empresa Rumo Lo-
gística poderá avançar 
mais 71 quilômetros 
com as obras da Ferro-
via Estadual Senador Vi-
cente Vuolo, totalizando 
quase 80 km liberados 
para a empresa pode 
tocar as obras em Mato 
Grosso. Inicialmente, a 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema) 
tinha concedido licença 
de instalação para ape-
nas 8,6 km.

A nova licença de 
instalação, emitida pela 
Sema na última sema-
na, autoriza as obras até 
Juscimeira, onde deve 
ter um entroncamen-
to dos trilhos, separan-
do o ‘braço’ que vai até 
Lucas do Rio Verde e do 
outro ‘braço’ que segue 

SONHO ANTIGO

Ferrovia anda ‘a passos largos’
até Cuiabá. O prazo para 
a conclusão das obras é 
de 8 anos, até Lucas, e 
de até 5 anos, até Cuiabá.

Conforme a Sema, as 
licenças são concedidas 
em três etapas: licença 
prévia, licença de insta-
lação, quando a empresa 
já pode iniciar as obras 
e, por último, a licença 
de operação, quando o 
modal ferroviário po-
derá entrar em funcio-
namento. Serão cerca 
de 730 km de trilhos a 
serem construídos, com 
um investimento total 
de aproximadamente R$ 
15 bilhões.

Entusiasta das ferro-
vias em Mato Groso, o 
secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Cuiabá, Francisco Vuolo, 
comemorou a notícia e 
disse que aguarda os es-
tudos da empresa sobre 
o trecho que virá para 
Cuiabá. Vuolo também 
disse ter convidado a di-
retoria da empresa para 
vir a capital novamente.

“Ela pode ter a alter-
nativa de apresentar o 
trecho indo para Cam-
po Verde, mas também 
nós queremos já o tre-
cho que siga até Cuiabá, 

tendo em vista o prazo 
que existe de 5 anos em 
relação à implantação 
do terminal ferroviário 
aqui na Capital”, afir-
ma Francisco Vuolo, em 
entrevista ao Estadão 
Mato Grosso.

Na avaliação do se-
cretário, as obras se-
guem “a passos largos”. 
Ele tem acompanhado 
de perto as movimenta-
ções para construção da 
ferrovia até Cuiabá, um 
sonho antigo de seu pai, 
o ex-senador Vicente 
Vuolo. A empresa já in-
formou o local onde o 
terminal deve ser insta-
lado em Cuiabá e o mu-
nicípio está realizando 
ajustes no plano diretor 
para receber de forma 
correta o terminal.

“Estivemos junto com 
a presidência da Rumo, 
em São Paulo, apresen-
tando as alterações no 
plano diretor, justamen-
te para poder receber de 
forma correta o terminal 
e a sua implantação, em 
uma área que vai estar 
em consonância com o 
crescimento e desenvol-
vimento da cidade, tudo 
isso converge de forma 
positiva para a implan-

tação correta da ferro-
via”, pontuou.

Vuolo também expli-
ca que a ferrovia é cons-
truída em etapas e que a 
Sema não libera todas as 
licenças de uma só vez, 
pois são 730 km de trilhos 
e os projetos executivos 
obedecem aos ritos esta-
belecidos pelas autorida-

des ambientais. Ele tam-
bém destacou que todos 
os recursos utilizados nas 
obras são privados.

“Temos o projeto 
todo mapeado, todo tre-
cho até Cuiabá e até Lu-
cas do Rio Verde, e está 
seguindo dentro do que 
é o planejado, por ser 
uma da inciativa priva-

da, recursos só da ini-
ciativa privada, não tem 
recurso municipal, nem 
estadual, nem federal”, 
afirmou Vuolo, acres-
centando também que 
vai trazer desenvolvi-
mento econômico mui-
to grande para o Vale do 
Rio Cuiabá e todo Mato 
Grosso.

Delfim Martins/ Blog do Planalto

Com a nova licença, Rumo já tem 80 quilômetros liberados para implantação de 
trilhos em Mato Grosso

Da redação

Cuiabá é a única ca-
pital brasileira onde é 
mais vantajoso abas-
tecer com etanol, com 
o preço do biocombus-
tível correspondente a 
66,4% do litro da ga-
solina. De acordo com 
a Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), 
o preço médio do eta-
nol é R$ 3,56 contra R$ 
5,36 da gasolina. Em 
outros estados, a dife-
rença de preços chega a 
quase 90%.

Até a última semana, 
Manaus (AM) também 
constava como uma das 
capitais onde o etanol é 
mais competitivo, mas 
o último levantamento 
da ANP já aponta que o 
litro do biocombustível 
representa mais de 70% 

em relação ao seu con-
corrente fóssil. Já Belém 
(PA) e Porto Alegre (RS), 
o álcool custa 88,59% e 
86,53% do preço da ga-
solina, respectivamente.

No quesito preço do 
etanol, Mato Grosso 
também supera os esta-
dos de São Paulo e Goi-
ás, primeiro e segundo 
maiores produtores de 
álcool. Em São Paulo, o 
preço do etanol é de R$ 
3,79, 23 centavos mais 
caro que em Mato Gros-
so. Já em Goiás, cus-
ta R$ 4,17, 61 centavos 
a mais que o etanol do 
terceiro maior produtor 
do Brasil.

A diretora executiva 
das Indústrias de Bio-
energia de Mato Gros-
so (Bioind/MT), Lhais 
Sparvoli, explica que 
Mato Grosso é benefi-
ciado pela alta produção 

BIOCOMBUSTÍVEL 

Etanol só é vantajoso em Cuiabá
do etanol a partir de mi-
lho. Isso porque o milho 
pode ser armazenado e 
permite a produção du-
rante todo o ano. Já a ca-
na-de-açúcar, não pode 
ser armazenada e preci-
sa ser beneficiada ime-
diatamente.

Ao contrário dos de-
mais estados, 75% do 
etanol de Mato Grosso é 
feito a partir do milho, 
garantindo fornecimen-
to do produto durante 
todo o ano. Já em outros 
estados, quando ocorre a 
entressafra da cana-de-
-açúcar, a oferta do pro-
duto cai, aumentando os 
preços devido à deman-
da superior à oferta. Po-
rém, isso também pode 
afetar Mato Grosso, pois 
é exportador de etanol.

“A cana ainda é muito 
representativa na pro-
dução de etanol, ela ain-

da é a maioria. O etanol 
de milho é 15% da pro-
dução [do Brasil]. Mas, 
em Mato Grosso, nós 
temos 75% da produ-
ção de etanol de milho. 
Mas, não é só a produ-
ção que impacta no pre-
ço, nós temos influência 
no preço da gasolina, 
nós temos influência de 
custo de produção...”, 
explica Lhais.

Ainda de acordo com 
a Bioind/MT, Mato 
Grosso deve alcançar 
neste ano a marca de 5,3 
bilhões de litros de eta-
nol, produzidos a par-
tir do milho e da cana, 
um aumento de 20% em 
relação ao ano anterior. 
Desse montante, cerca 
de 20% a 25% são con-
sumidos no estado e o 
excedente da produção 
é vendido para outros 
estados do Brasil.

Gilberto Leite

Diferente da cana-de-açúcar, milho permite estocagem, 
o que dá margem para estabilizar os preços do etanol

Da redação

Com variação positiva 
de 2,07%, a cesta básica 
em Cuiabá atingiu o va-
lor de R$ 763,17 na se-
gunda semana de abril. 
O aumento foi puxado 
por 12 dos 13 itens que 
compõem o mantimen-
to considerado essencial 
para a subsistência de 
uma família de até quatro 
pessoas. Os dados do Ins-
tituto de Pesquisa e Aná-
lise da Fecomércio Mato 
Grosso (IPF-MT) revelam 
um aumento de R$ 15,49, 
quebrando tendência de 
queda observada nas últi-
mas semanas.

O superintendente da 
Fecomércio-MT, Igor 
Cunha, destaca os pos-
síveis impactos que pro-
vocaram o aumento ge-
neralizado dos itens. “O 
feriado pode ter impac-
tado em algumas varia-

ções de alimentos, como a 
batata e tomate, fazendo 
com que a cesta passas-
se a demonstrar aumento 
em seu valor após suces-
sivas quedas”.

Cunha também explica 
que o aumento no preço 
contribuiu para deixar a 
cesta básica 2,53% mais 
cara, quando, no mesmo 
período do ano passado, 
custava R$ 744,34. “O 
aumento fez com que ela 
ficasse acima do regis-
trado no mesmo período 
de 2022. Ainda assim, o 
valor permanece abaixo 
do verificado em janeiro 
desse ano, quando atingiu 
as máximas históricas”.

Entre os produtos que 
mais apresentaram va-
riação nos preços, a batata 
registrou alta de 10,70% 
no comparativo com a 
primeira semana de abril, 
o que pode estar atrelada 
à ‘Semana Santa’, uma 

vez que a demanda pelo 
produto aumenta, assim 
como pelo fator climático 
– com o período chuvoso 
–, que gera interferências 
em sua produção e co-
lheita.

O tomate também 
apontou aumento de 
5,13%, provocado pela 
desaceleração da colhei-
ta do fruto e o atraso na 
plantação da safra de 
inverno, o que pode ter 
contribuído para elevar 
o preço do produto no 
mercado, diante da oferta 
reduzida. Apesar do au-
mento, o valor do tomate 
está 38,09% menor que o 
observado no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

No caso da banana, o 
aumento semanal foi de 
3,33% no valor do pro-
duto, ocasionado pela di-
minuição na distribuição 
da fruta até os mercados 
consumidores.

SALGADO NO BOLSO

Preço da cesta básica sobe 
2% e passa de R$ 760
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Presidente deve assinar uma série de acordos comerciais que podem atrair 
investimentos para o estado, mas é preciso estar atento às oportunidades

Da redação

O presidente Lula da 
Silva (PT) iniciou sua 
viagem à China na quin-
ta-feira (13), com diver-
sos compromissos, que 
incluem a assinatura de 
vários acordos comer-
ciais que podem bene-
ficiar Mato Grosso. Isso 
pode representar um 
‘ponto de virada’ para o 
Estado, que precisa ficar 
atento às novas oportu-
nidades de negócios que 
irão surgir.

O economista Vitor 
Galesso, especialista em 
comércio exterior com 
mais de 30 anos de atu-
ação em Mato Grosso, 
aponta que um aspecto 
importante para o esta-
do ficar atento é em re-
lação ao meio ambiente, 
principalmente na re-
gião Norte, que abrange 
a região da Amazônia. 
Vitor avalia que é pre-
ciso melhorar a imagem 
do país nesse quesito, 
que ainda é muito nega-
tiva no exterior.

Vitor também pontua 
que a China é o maior 
parceiro comercial de 
Mato Grosso e, por isso, 

PARCERIA ESTRATÉGICA

Visita à China pode beneficiar MT
qualquer acordo que o 
Brasil faça é abertura 
de mais portas para os 
produtos mato-gros-
senses. Isso também 
pode representar mais 
investimentos para o 
estado, principalmente 
em infraestrutura, que 
ainda é uma das de-
mandas locais.

“A China enxerga o 
Brasil como um parcei-
ro importante em nível 
mundial, como player, 
mas ela observa um as-
pecto fundamental do 
fornecimento de maté-
rias-primas e de produ-
tos que a ela são funda-
mentais. Então, ela vai 
fazer todo e qualquer 
investimento necessá-
rio para ela manter sóli-
da essa relação”, avalia 
Vitor, em entrevista ao 
Estadão Mato Grosso.

O resultado, porém, 
não é imediato, afirma 
Vitor. Segundo o espe-
cialista, é importante 
ficar atento aos acor-
dos que serão firmados, 
pois são a partir deles 
que novos investimen-
tos começam a ser pla-
nejados e executados 
nas mais diversas áre-
as, como na tecnologia 
e infraestrutura, que 
podem acelerar o de-
senvolvimento de Mato 
Grosso.

“O que nós precisa-
mos, no médio e longo 
prazo, é transformar 
esse crescimento [de 
produção] em um pro-
cesso de real desenvol-
vimento, porque assim 

teremos uma geração 
de empresas mais qua-
lificadas e uma melhor 
distribuição de renda e 
desenvolvimento dos 
nossos municípios de 
forma geral”, acrescen-
ta Galesso.

Portanto, o estado 
pode aproveitar a tec-
nologia chinesa para 
expandir sua indústria, 
em áreas como a pro-
dução de etanol de mi-
lho, de alimentos, den-
tre outras indústrias que 
demandam alta tecno-
logia. “A China tem tudo 
para isso, tem dinheiro, 
tem tecnologia e tam-
bém investidores”, des-
taca o especialista.

Gilberto Leite

Visita de Lula à China inclui assinatura de vários acordos comerciais, que podem abrir oportunidades para Mato Grosso

Para isso, o estado e 
as entidades precisam 
acompanhar de perto as 
tratativas e, para aque-
les mais ideologizados, 
“abandonar essa lou-
cura de briga política” 
e olhar a questão por 
um lado mais comer-
cial, defendendo mais 
investimento no Brasil, 
deixando de lado esse 
“medo do comunismo, 
que é coisa do século 
XVIII”, aponta Galesso.

“As pessoas preci-
sam ter um pouco mais 
de visão sobre negócios, 
sobre investimentos”, 
resume. Por outro lado, 
Vitor afirma que o go-
vernador Mauro Men-

des, por ser empresário, 
possui uma visão am-
pla de negócios e saberá 
monitorar as oportuni-
dades e manter um ní-
vel de incentivos fiscais 
para atrair esses in-
vestimentos para Mato 
Grosso.

Sem dólar, Brasil e 
China podem construir 
relação de estabilidade

Ainda em entrevista 
ao Estadão Mato Gros-
so, o economista des-
taca que as tratativas 
para Brasil e China ne-
gociarem produtos sem 
uso do dólar pode fazer 
com que os dois países 
tenham mais estabili-
dade nas negociações. 

Recentemente, o Ban-
co Central brasileiro e o 
BC chinês fecharam um 
acordo para que os pa-
gamentos sejam feitos 
em yuans.

“Brasil e China po-
dem construir uma 
ponte monetária que 
mantenha estabilida-
de. Ou seja, permita aos 
empresários fazerem 
compras e vendas, pla-
nejando seu futuro com 
bastante estabilidade, 
independente da volati-
lidade que o dólar possa 
ter no mercado inter-
nacional. É um assunto 
que está se iniciando e 
que merece um acom-
panhamento”, conclui.

Melhor ainda é ter
coração no coração.

É bom ter
olho no olho.

Como é bom ter com
quem contar. Melhor ainda
é contar com o maior sistema 
cooperativo de médicos do 
mundo aqui, sempre
ao seu lado. 

unimedcuiaba.coop.br

Aqui
tem
gente.

Aqui
tem
vida.

Aqui
tem
Unimed.


